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-'I<T1f1r"11 I Hrl"�li1 \:1"" ,
vestuário. de que necessitão osNão serão resti tUI os os au togra- , R t� � ª :t �n r,i "��H: �P. '.! '['t' 1 I,

,

1.) rl
. tUH l�n,� U :'lJnmH.J! .,; ,:.' !.)!'C'ZOS pobres da cadêa d'essaphos, embora não plW icaríos, i

-----
i Impressão de facturas, recibos, i ! cidade, constante da relação queAs iublicucõcs iuedictoriaes, de- � c:Htões, cilmlnc� ciaes, ditos de visita,1,is, S. remetteru._I ..• .

, : despachos, talões, ele. Icb:�:çoes, �dltaes, �nnunclü::;, etc., I '3 UUA DA LAPA 3 I Ao delegado da Laguna, com-scrao recebidos ale as 4 horas da! <

'jI

N
.. .

'I SOIlRADO I municand«, em solução ao seu�aI;��;a:. cheias llllp"rl.llles-ale as

li li"

.

� -:R'
-

O�lílD-YST-'-
F. C. Sa:v-edra officio de 12 do corrente, haver

O ({,Jornal do CommeljcÍÜ)- 'l'iAi "r�l. .IA o rmuio ����:�lJ����l:��Medi�in;l �ie� Z���:����l'� l��o�f:��:��ea��l�
Esta casa ellcal'rega ;18 de fazer pe- de R:\I ('e Janeiro, ... eh.r ófl ern se n con- de lhe ser paga a quantia c1l�

drus com inscri pçõ es pal'i) sepu ltu ras, su l u.ri .. l"d(\, o" ,:i;,s u Lris , IL,� 8 Ihl!'a� 23$6001'8., importancia dos oh­louz as, m i uso léos, t u mu los, cruzes de ti I lu,"lhü ás4 doi hi'dE', [I:lfd (\� 11Iista-
ma rmo re, etc, I'IS d" "U'l pro!is-;{o jectos comprad..s para o serviço
Tumbem enc,lrrpg':l-se óe fazer d'es- 6 PEAQA HARÃO DA. LAGU�A 6 do quartel policial d'essa li-

�N�;�ros7s-PECIAES tas obras para q u a lque r das cidades vi-
WBfUDI dado.

sinhasS':; Alvará de li di ]u RUA DO PR11'WIPE iconç», c .nccr rc a

!;)�5����S������� ------.-------�--.- t:._::;C) L) lêE.tcl () aos commerciautes Moellmann &� rt ��DF�C?GA.V·dDIoe i t � CAFÉ rv.I:OIDO SUPERIOR Aluga-se I) "nbril,ln Ú r u.i d,) Piin clpe Filho, pnr.. despacharem e;,") Dr, LlenUIIlO 1I1l1!IlO 1 a ,aD,SrallO �� VendA-se IHI f lnic., á rua de rs.. i'iil[,. u, 7; pit'a iuforrnu r :lil loj.i d« f'Z'llda', desembarcarem para o depositoIII Escriptorio tI: n.27, e u a Praça Bu rüo ,-LI L 'g'l- ju n u..

(.f) Rua General Andrade Neves n. 36 A �l n-a n. 2 estabelecido pela carr.ara muni-
00 RESIDENCIA (11 a SIc.�ÜO r§. o i ..Ho W· q-lS lArY cipal, cem caixas contendo uril
00 RUA DA MARGEM N. 63 (f: -------------.--------- .. _--- 1::: _L. .

.__::L - -

ki logram 11mB d o polvora , (]1IC 1'0"

��������::����! AO PUBLICO .MARCA « GARNKIRK).;
ceborau. de Haud:ll1l'g(J pelo

O IIlnixlj assign.ulo Cllcarri'giH3i'! dr" WH I S K'Y navio allernâo Jfar'ie, e de que
cobrunç..s amiga ve is I)ujudicia(;", II'"S- "1'Il!t.ft.fl" ."....... "1l"" ,_. pagaram o respectivo imposto.I' .J...V.Jll_arca "--4 • ...Lo�" L'ta pro v i n cir , por IIllJi,iC:1 POfC'"IILig("Ill,
assim como li· def!;z',s !lerA!lte ,) jtlrv
u'esta co m a rca , a!,�pvl�/atJd(l Plll fu�dl) �1
emprego d,t maior dili�'enGll no .. ; !J;.>gil- H. VV.. FISON & C.
cios de que fôr eIlcarTt'g rd o '"'"""'!'�. CU"'_ '!"....,..,... mESSE n- __

,
S. MIg'ild, 21 dn Outu b r» de 188 L-

R"-'U �
· .... rnr �A-O "A T"'-'T rrrr

• A ad: ez ela policieAntonio J,uiz de Souza seu« Cruz. lli!,i l-U:t d(; 'b rUlllLlli (I X 'ez
.

ia lUi ú,,,

--- ---------.------.
-.-_._. recolhidofi, á ordem elo delegado,

I �'EXPEDIENTE DA SECRETARIA Oar1o� Pachér e Verissimu I'ieIrlIJl·eRSÓ(-:?S nia 22,de Novembro ,CarvalhO, por embriaguez e
Com brevidade e à p.reços Ao delegado de S. F.ranci�co, desordem.

razoaveis, encarrega ..se o es decla1'êll1do, em l'e8posb a!}f, I Fez-se no decui'sfl da noite, ()

tabelecimento d'esta folha seu� officillN, tel' sido cOl1lpeten-; polici.amento da cidac1e.
Ida. em loc;}1 �a udaveLe f!'('scu. TI·at'-l·"e

I de promptificar qualquer, temünto uutorisaelu () thesouro ',! A guul'oa ela carlêa fni l'uncladaOOto C. Nunes Pires, rtla da Pl'inecz;:,
/ I

n.15. I trabalho typographico. i [Jl'o\7incial a mandar fo l'l18CC I' u
i

á 1 h:Jl'a da madrugtldn.

Promptos a receber líquidos encontra.
se á vende! IL1 ru nuar i n Diabo li Quatro;
e uma. c.uuuc iu ha par,l c.iud u z ir as

compras d:,� f:'eguezes a qua lq uer
pouto da ci.l 1'!I), aonde e l l es ordena­
rem; quem pt'ec:iZill' dirija-se à_l'ua de
João Pinto, Pnl frente a Secretaria de
policia.-Diabo a Q'uatro.

IMPORTADORES
PRISÕES E RONI'

f,
I

VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.-

PIPAS E BARRIS

Dia 21

Aluga�se
a Q,IZa â rua FormlJsa (:,ntiga do Pa.s·
S(hO) n. 5, COi!'! bons commodos e ,�itlla-

401 Esi um<1 Oi] olltrd VI'Z pas·;i\'·un·lh,.; p.;d:1 i,;', - :"I1;t, aS'ii;!: m'lS;1l0 c:HtnU-iil'; d·IIi.l CUI agll.l j'JlaI .

l' I' I, I .

D
-

t
'

1'glnação PS etretro' mysteri()',l)!:i �Ill_l lera, 11 vozloaroa; nns SI 8':S [lao pro r'Jo�. llJeu _['roc,,;;( IIlH!llt�l,I <Imeaçadora que OUVlr-l, era (jlles�ao de u:":lJGntll'l i:ppr,;va-o p'lr Ci,;'to () dlab I ... d lSSll.;i(l1l dll�'� duvI­
,Passavam com a rapidez aa� nu vens Impollt\Ja'l pelu

I
oa:' ...

iY.f.IS pira quo h:ls de (}'jtar c l!lt 1l1l1'I vld".ri;lvendaval. , allt8� do tl11l1P,), I{,ob lrtll! Olha, (jlltJ as,nrn CUIlor) o

Era que n'aqllelle hOll1em, qU'l [larecia- vive!' só diab'l te pf'<ltej,�, t:lmba:1\ pódu vir,ll';, mang'\[ COIll-

p.iI'd "s dlóleitAS c}ruaes. a "02 Ii:i G'l[bciencia enfra-I tlgo. .

';,
quecida pela sensualidade, emrnudecera, e as impr(}�- CO!1(illIPII'cl o :):\,]1'8 ii t'aci"cin Ir, qn;inrl, () 1'i.'!lu)
sões pOllC'� ou 11t:!Ilhurna mo.'s:t flzião no seu espirittl gU::lI'da-pqrUn lHt,)u á pill'ta ih celll./
duro de maio para S6 impressiollar. -Entre. rli�'ii II jesl! ii:l.N�n ob�t lute, como "i a Pl'ilvidenGÍ:l Divina o A pDrb 8lJlr,,;dJl'io-,e, e a cab'"0:' ]'O:!"i!.1 ,I J ru-
quizesse advertir pela ultillla VeZ, após a turpe ex-

J
Ih(Jll passou p"J:.i fresta.

,clamação que soltàra, ii tc-ta Pllrugon-se.lhe e um ar -Don" rli,IS. tr:,)l) R\l\'('f'erld" padre Rob,,!'l,; tra­de l:lqniútação tran,luzio-lhe n"5 olhos.

I go.lh:,
esh cal�ta, '!llU me (�il treg '.ri].(I :ig"".i IIlc'';!lIO.

-Diabo! di�se 61le com raiva, e dando um:l pa- U padre lIao e'lw!'ou que ul!e !!,., eLt:q;-as:«l;
tada no llss,),dho-::Ie vez e.. nl qll.:nd· J semp!"� (111I1il!la arreb"t'lu-Ih'a d:·\s mão�.

.

��I'T

,d 1 I 1 d S maldicta n,itij me Vem â lembranp., .. Rt:l;.;!I:,ent.e'l -Olé!. .. exelam"u BIld ,1Hl)'li-l,j'J a 16r. c �PlllNodiasl�guintea() apartilll (O conle e ;lo r

8 L· l
.

1 d
um m,rsterio édsim não é par.! menlls .. E o cert.o é que ill"t ,r que a gll:lrda-I,IOI·tã,j" O,(.,V:1 U!!t:llldo.Felix pará ão UIZ, og) ::lO', pl'lllloirCls c arõe:i a

.AIpor unis que eu tenha prlTl�lll'ad() de�lilldal" essa ter...... -Tudo C,I['I'IJ m,) tu mil Illil!'<lvilhl'! ' Aquüllamanhã, o j8.�11:t:t (,rgueu-se d" leito c.J!D a prestez"i
i l'ivel tr,lrnoia, ainC:a nilo consc'b(Yui eschrecer lla,!:;. exe,oll8rrte VioLiHlte e- uma il1iil!lC'\' dlJ r,;t!al'l'<l!de um namor'H <) para uma entrevista matinal. IA'ô vezes qua.,j qU(f ucred,t'l lIil exi,ten0ia 1I:.\sl E domin:d" p:)j.) C()llt"llt.a,:_l!,�nto. LJz !!Iti'l I'trll(!.E�frp.gL)u :l� mITos com UFU movimouto qUd de- bl'u.xas (: f'1iticeir:1s.,: Em tl.do Ci\SU ,aquelie ..PilltOI·11 L:�; nus t'o "eeu gl'iJÇa ,qu.) () vl�llio guard"l puflfl,',noiava praze]', deixando vêr nos hbio� ignobilmente Jltlw Dlnarte e FabllC10 e:lào Itnpllcad IS li 13:;0 ... nao p'l!lewlo c'Jnt(�1' Sd. S,ilt'lll Il!tlt gll'g.dh:lda.adelgaçados um 8!1rri�'0 impuro. SiI,n, é i�so r:leSm�),' ,F"bric,i,o e J,ulio �1':1t/"lr�J :\;1 em-I" -:A,h! ali ! il�!.O r,".v(�['e:1:1i) ';'Plll) ']S(;1 conL:llte!-E' hoje! disse·lhe a meia voz, e pulando fóra brulhar-me, ilHS ,",1 >OU qllt::,n r,� em.b1'1.,l-lh.are,....._ F01 entãu que C) ,lC3:illlb c ;Ilhectlll ;� llljr)l'udenciadoleit'l. Ed I til I f

.

epols I e .um momen o (e �I ellclO, 11-0 'lua que praticara, e cClnd qlliJ,i t'l!hs ".' pn�;�0:IS qlle
. Pel()� 1ll0d1)S, pill'(!ei'a nii<> tei' a menor,.a mais acagara de Ve:it1r-se.

se <;oJrllJ,Jcem Cil!pvl;1-:, (!If1 vez do:! c:lc\J!e:is:H-"ocon_leve reCq�'ddÇãO do que lhe SllccAd:r'l na nOlt.o. em -POI" rllais qne r8flicl', por mais que falltl tt'a si l!l:Sll1<l, ,fd�ea1'regq!1 a sua il';l I�(l p"bru velho,quo fÓra. a. Cl�a de VLOlante preventl-a a re3pelto de n'isso, dG r,l;ilh ine 8,81'1'e •.•• fie'l sempt'ü na duvida... --Oh! gr:\l1dtl tr:]Ltntt,! Iw,bilhotf'lro ilJfame!A,Ja.
I Por C,lnSp.guinte, mlldl�rnns ele lIS'lllwpto, lancemos poi.� d.n:er'as tC1 :lt!'eVe� a fic!l' nqui, �m v('z de toAs nuvens negras,(juese ama}.lLlu�am no ,horl-Iu vi�ta p.lr�! ou.t.ra pily'ugern mai, alL�g;'e .... Ad,,! 'Ih! ir8s,C'mb,:I'Cl?NãLl Fód,� h'uver !lJ:\is c1e�a[(Jru! Ja! PÕlol­sonte da sua Vida de Iluutlnil, de�nz()ra',-se, delxan I qnern mo dera.]a tdl'-te nos b1'Jy33! 80 em mo lem- te) fora d :lq!ll, quand,) Il<'to eles luco-te a pOllt l.pé�!do-o antever i1 pl'i)xinl:l realisilção do seu sonho. I beat' di! t'al,' ;:into o �:�llg\Hl fet'vtJr.md 1:l;1� voi,l� ! ...

FABll�C.IO
:2f:II

-A qUH vem es,;] pergunta? repplicon ella,
cilr'reg<llHlu () sobr'"lh'I-Beni sab) qu.e, nã-l eostulIl'l
C,) II ta r sHgredos ... ,
.

-Diabo! pP.I1,;QU O .i;��lIita-cuda vez oncontro
mais djfficuldl:ule el!! rewl ver u terrível pr(lbl'�"lil <IH
houtem ....



(Continuação)

2 Jornal do Commercio

::tv.[a1a do S�1 me encouraçado argentino que' honrem em nosso theatro a comp;\­
será superior ao «Riachuel.» ! 1 nhi,a dr�m;.l.lica dir�gida pelos actores

Joruaes até 21 do corrente, -Mandou-E',e submetter ã lei Guimarães e Brandao,. o drama TrQ,:
pelo V'�J)OI' I' 1'1gle", Caoour. do en

.

lai 11
'

d pe�ro ÇLe Çpar�z, acomrnodado a
(4t ,_. VI O eORll10 aico O co egio os b 'I' I' li'

.

. ....

- , 8ce[Ja rasl eira pe ;} mte rgeute actriz
-;-Apezal' das activas dih- jesuítas em Santa Fé, sob ao pena J� Anna Chaves Guimarães. '

gencias por parte das autorida- de dissolvcl-o. Deixamos de fazer a unalyse da
des, continuam grupos de ban- � 2222 �. . acção por não termos em nossas coo'

didos a promover" toda a sorte NOTICIARIO �ortlnas Clllllp:'l I ar.i iss 1; entrctan LI

de desacatos em diversos pontos O resultado dos exames de hon- julgarnol-a capaz de proP:Jrcionar .ao
d 'o' incia d RI' G' d autor os melhores encomros, A liu-
a PI VII..' o o 1 an e. tem foi o seguinte: f

'

Em Geometria: guagem casa-se per euamcnte com os

Tito Li-
caracteres dos personagens quo ser-

Approvadus plenamente: vem ar) entrecho da peça.-O governo enviará ao par- vio Lucio d'Oliveira Ramos, Germano '

lamento outra mensagem para Gosldner Junior e Estanisláo Vieira Isto, e II oprimo desempenho ·que
(,S artistas deram a seus papeis, CO,)-

diminuir O direito da exportação Pamplona. perou para que o rHS:W publico vol-
de lãs. Approvaclos:

de Pedro
tasse satisfeito pur bem ter empregado

-No Salto as noticias do es-
Arthur Ferreira Mello, alguns momentos nesse proveitoso e

t d d 1 t
Maria Trompowscky Taulois, Alipio azrudavcl p"sc:IL"111P().a o os camp-is nos nepar a- E H S' d C v

(.\ c c �

"steves e oracio erapião e arva- Ou desempenho do papel de Tra-mentes, são favouaveis. OH ga- lho. ."

d dinari pelro-o prot0!illnlsta- incumbio-sedos engor ão extraor inaria- Foi presidente da banca o sr. Pc-
II actor R. Guimarães qUt� lhe deu a

mente e para O fim do armo po dro Caetano Martins da Costa e exa-
,

J'
- u. U verdadeira interpretação, rnaniíestau,

d d id minadores os S1'5. dr. Hercilio Pedro.

em ser con UZl 08 para as xar- do assim que é artista de recursos

queadas. da. Luz e Isaias Pinto d'Ullyséa. creadores e qtlC dispõe de intelligen-
Oh b danei S. ex. o sr. dr. presidente da pro- cia bastante para tomar á "U"L conta- oveu coma un ancu.I. em " ", I

o L'

--f vmcra assisuo a p"ova ora. papeis de ieual difficulJade.todo o departamento. IJ
.

- h d s os estu �
- 10Je serao c ama 1), e -

O publico o applaudio e nós o fe-
-A Junta de Sanidade au- dantes inscriptos em Algebra. licitamos por esses applausos que Io-

gmentou a 4 dias as quarentenas O engenheiro americano Hiram S. mm bem merecidos, principalmente
dom procedencia do .Atlantico, e Maxim, de Washington, inventor de no 4,. acto, na scena de embriaguez,
a 2 dias as procedencias da AI- um systema muito conhecido de illu- em que mostrou um perfeito trabalho

lemanha, Hullanda, Belgica, Di- rninação electrica ,a que deu o seu no- artistico,

namarca, Suécia e Norl_lega. me, inventou lambem ultimamente O actor Rangel agradou-nos muito,
Os portos para Nantes farão um canhão mechanico,que se alimenta e ao publico em geral, pela maneira

automaticamente por simples movi- porque exhibio o typo do Barão Huf-
rechados. ment» de gatilho, e qu� póde disparar fman-: arte e naturalidade, elemeu-

REPUBLICA ARGENTINA até 600 tiros por minuto, só tendo los das _...C1-.eaçoes artisticas, não lhe

O departamento de Hygiene o servente da p"ça de presidir à ma- faltaram.
nobra do canhão. D. Anna Chaves continúa a mau-

resolveu. não admittir no porto A peça tem -só um cano, está dis- ler firme a reputação de boa actriz
mais navio algum procedente posta de tal maneira que a força do que o publico lhe tem conferido: san­

!te Toulon e Marselha, emquanto recuo produzida por um tiro e ulilisa- gue frio, intelligencia, naturalidade e

nâo receba communicação otD.- da e fórma a força motora para tor- acur�do estudo, são os elementos �ue
cial do representante argentino. nar a carregar e para disparar o tiro ;\ collocam ao nivel dos bDns artistas,

-Até 12 do COl'l'ente tOdOR seguinte, e assim successifamellte, li- porque em qualquer' p\pel que ella se

1'0 sobre tiro.
_

nos apresenta, revela-se artista cons-
os navios da armada devem O canhão acha-se de tal maneira cienciosa (') mert3cedol'a dos applausos e

achar-se promptos a seguir para montado, que no momento do tiro o sympathia que a nossa plalé;l lhe tem

o mal' do Sul, afim de fazer evo- recuo descola para tr.z cerca de dispensado.
luções. iS-, Este movimento só obra sobre Com· relação ao desempenho dos

:'_Corría O boato que a Asso- o mechanismo do caélhão e colloca-o demais papeis, co'm quanto em alguns
em corlc·l)'ço-es de s·'l�t.}nla'· um foao houvesse senões insi1l.n,ificantes, nada

ciação Oatholica de Buenos- J � co. to v

bem continuo. O canhão tem o cali- se póde dizer que' não seja em abono
Ayl'es, enviará ao �aps um delé-

bl'e regulamentar de Hr43· e pesa dos al'tista's que delles se incumbiram.
gado afim de pedIr .a eXCOlll- com a especie de reparo que o susten- ----

munhão para o pre�ndehte da to, 57, i 53 kilogrammas. O compri- CONSELHO A.S .lL\E1..
• .:J I I I .1 d 1 I

o x.uOPIt CA1.MANTlE DA SKl!A. WINSLOW dev_

republica e o mimstro ue cu tos, mento (O can 1ão "ues e a lO,ca, ale _.emp�equcoa:ne�ino.�adecemDadentição,
d d h I ProporClona alhvlO lmmediato ao pequeno paciente·

assl'm como a.in tercdição da igl'e- 'a parte mas recua a o mac I Hlsm.o produs hum sono tranquillo c natural, calmando toda;
dI 1. , 8

as dÔr�" e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
.

d SI' do tiro é e 1
Dl

'i:'/t- E mwto agr:óldavcl ao paladar. Allivia a criancw.ha,
Ja e a ta. . . _'

.

_ lItmolléce •• genciTIIs, afugenta as clOr.s, regula .COI

N
.

d' FI
.

1
.

t I As dlsposlçoes estao tomadas de i!>tesOn05, sendo o melhor remedia que oe coaheee

0Jal' 1m orIl a la el' 0- para a diarrhca ocça.sioaada pola dcQtiçáo· n"'" C'lnstl'Ul'l' UUJa l'gl'ej'a e ;Ia ma-

, . maneira que se póde fazer descer ou ..ru.IIjIIl..
'

r- \, ., u, -

gal' uma grande festa orgaDlsada subir a peça sob um angnlu ql1alqner __"'!!2Tõ1-.� éh * _.... ®fi neira seguinte: m�dou-se para
em beneficio dos pobres. '

ajustando um parafuso de pressãil' NOTAS Á LAPIS Flint um architect!) - pelo
:-Foi descoberta tuna asso- podendo-a fazer girar em todos os sen- menos o homem assirn se deno-

ciação de carbonarios que tem tidos do horizo.nte. O canhão póde Estamos em urna quadra pu- minava-Sem incumbencia de

por fim matal� e apoderar-se das �ambem ser desligado dos parafus�5 ramente eleit0ral. qualidade alguma de qualquer
� '1' Instantaneamente e posto em movl- F' d'd �

fortunas. das lanll I�Iit.. mento á mão em qualquer direcção. ol'lmgam OS can 1 atus, ler- communidade religiosa, erlificoll
-Remava com mtemndade a Sendo o tiro da peça autornatico, o

vem as ciJ'culal'e�, pullulam os elle um bello templo, mandou
varíola entre os trabalhadores servente da I��,à póde intrevallal-o eleitores .. , .como tainhas fugindo vir á sua. propria custa um pl'e­
do ferro-carril de Santiago. como bem lhe pareça no mOmento ao bôto ! gador moço e habil, um excel-

O ministro do interior mandou em que se encontra �m acção. E ain- Pr'omessas, apertm. de mão, lente organista, e de repente
artil' para esse P()llto o ebefe da _que o s�rven�e st:J� morto, o ca- palavrinhas doces, sOl'risosalam- o\1vio-se nos dorningils l'epiqueP

. he' 'os nhao, contInuara a disparar emqu<.lll- d a· bdo dep'�rtamento de engen 11, bica os, I)anca lU as n,) hrlln- de sinoR, sons de orgão e admi-..

_ to tiver cartuchos, comtanto que en-

com o fim de que as, obras nao tr8 estes não haja algl.lm de feiLlloso, bro .... tudo .... tlldo quanto en- rou-se um sel'rllão edificante e

fiquem paradas por falta de bra- po�que nesse caso, o mechanismo pa- feita um pedido de vot.o empI'e- de peso.

ços. rana. ga-se com profusão.... - O architecto tinha arriscado
-Constava que o gorveno THEATRO

Nada menos do que cinc<l can- um capital considel'avel, p.ll'ém
mandou construir em um dos Segundo os programmas e annun- di�atos aprese.ntál'ãl)-se no am- \ se�s calculos provaram seu tino

estaleiros de Londl'es, um enol'- cios pela imprensa, repl'es�ntou ante- pllltheatro eleItoral!
.

e lHrcumspecç�l(),

Ora, dispondo a provincia
apenas de (lois Iogares, dois can­

tinhos na Cadê.i-Velha, e isso
mesmo por especial faval' do go­
verno, é claro que tres dos cujos
devem ficar a vê!' .... canôas !

Quaes serão elles ?
Hum! E' um problema por

emquanto de diffícil solução.

MONTEVIDÉO Sim, senhores, antes do se­

gundo escrutinio, os cinco que
se contentem com os." .sonhos

fagueiros da esperança.
Eu não gosto de dar conse­

Ih:18, pela razão natural .de de­

testal-os, mas .... seria bOIl1, pru­
dente mesmo que os ditos, nos
intervallos das suas phantasias,
fortificassem o espírito para re­

sistir ao embate de alguma des­
illusão ....

Um simples conselho.
NIHIL.

IGREJAS E PREGADORES NOS ESTADOS-UNIDOS

Nu longiquo Oeste, onde
constantemente se fundão novas

cidades, muitas vezes um Rim­

pIes carpinteiro ou pedreiro ar­

risca-se a edificar um templo de
Deus por sua própria conta. Ha
dois annos cheguei em Flint, no

estado Montaria. O lagar tinha

apenas 6 mezes de existencia. O
redactor do jornal de lá, que ti­
nha distribuido apenas :'3ete nu­

meros, participou-me em confi­

ança que a aldeiola'«FIint» es­

tava destinada a HeI' um bello
dia a rainha do Oeste. qJá temos

presentemente, continuou o en­

thusiasmado bail'J'ist.a, um jor­
nal brilhantemente redigido,
uma estação de estrada de fel'l'o,
dois collegíos para meninoR, um
patíbulo, nove pianos, urna ca­

deia, onze' vendas, e tudo isto

após uma exist::mcia de seis me­

zes apenas; a unica coü;a que
nos falta, são igl'ejas! J)

E cum éffeito tratou-se de
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o joven clérigo capti vou pri- i que temos na Europa, é alli im­
meiramente os ouvin tes pelos' possivel em vista das innumeras
sermões realmente admiraveis, seitas.
creou depois do circulo de seus

adeptos uma associação a qual -----COMMERCIÜ---·­
cresceu rapidamente, constituio-
se breve e comprou ao archi- A.Haodega

- Desterra.ée de Novem-
tecto a igreja, pagando por mui- bro de 1884
to bom dinheiro não sórnente () EXPORTACÃO pOR CABOTACEM-

cdificid como tam bem todos os Foram despachadas mercadorias
accessorios exteriores e interio- nacionaes no valor de 1 :081$000,

O d IMPORTACÃO POR CABOTAGEM
res. archi tecto especu la 01' •

O vapor inglez «Cavour » trou-foi para outro territorio do Oes-
xe 33 volumes de mercadorias di-

te, experimental' de novo o mes- versas no valor (conforme as guias)
mo negocio, de rs. 312$000.

Mas também no Léste, tão ENTRADAS

altamente civilisado, os clerigos Laguna-Paquete nac: ,,,Humaytá»,
especulâo com os mais extrava- c�mm, J., o. da Nat:vl�Jade, t�n�.

,

b
. 117,equlp. 2i,c.\aflosgenelos.gantes meIOS, para o terem cn-: Hio Grande do Sul e escala-va-

chentes nas igrejas, e adeptos por inglez «Cavour» , co.nm. C.
numerosos. Sherlock, tons. 403, equipo 17, .c.

Em fevereiro do anno corren­

te visitei a cidade de Syrakus,
a grande cidade salina, próxima
do lago Ontario. Na rua princi­
pal (N orth-Saline-Street» exis­
tem tres igrejas, muito perto
umas das outras.

Oada uma das tres communi­

dades, a que pertencem as tres

igrejas, aspira obter o mail)}' nu­
mero de membros, e para alcan­

çar tal fim, nã,) pl'Ocede com

muito escrupulo. U III d()s tres

Racerdotcs ficou, porém, senhor
do campo da batalha, porque
teve a feliz lembrança de conse­

guil' que o rabbino (sacerdote
judeu) de Syrakus fosse prégar
um sermão na igreja catholica
sobre a pessoa o vida de Jesus
Chl'i'sto, ao passo que elle meBmo

foi pregar na synagoga sobre o

mesmu thema,,, porém do ponto
de vista christào. Isto só na

America épossivel;a océurrencia
fez justo ruido até muito além
da cidade de Syrakus e () nome

do sacerdote especulador tor­

nou-se conhecido ']0 paiz inteiro.
Quasi mars ainda do que os

cantores e os artistas, dependern
os clerÍgus americanos da bene­
volencia e affeição oa imprensa.
Lendo-se qUàlquel' segunda­
feira de manhã o (Herald» de
New-York ou o,«:Public Ledger»
de Pbiladelphia, ver-se-hft sem­
pre columnas inteiras desses
mais importantes orgãos da im­

prensa diaria, cheias de criticas
sobre os sermões que tiverão la­

gar no domingo; costume este

espalhado sobre todo o tel'l'ito­
rio dos Estados-Unidos. Sei que

-". H'_este mm nao-e sympa ..nco aos

Europeus, mas o Iankee nada
acha n'isto de censnravel.

'

E' porque o officio de sacer­

dot.e na America é um negocio
como outro qualqlle'r, e uma cur­

poração eclessiastica, como a

,�

(Continúa)

varias generos.
SlAHIDAS

Rio de Janeiro-Vapor inglez «Ca­
vour », comm. C. Sherlock, tons.
403, equipo 17, c. varias géneros.

NAVIOS EíífCARGA

Rio da Prata-i-barca portugueza
«Andrade Neves», C. farinha de
mandioca.

Patacho naco «Joven Corrêa»,
farinha de fnandioca.'

RENDA D'AI,FANDRGA
De 1 a 22 ..... , ......... 28:7 i4$449
Dia 24 .. ,............. 5:004$515

33:718$964
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Forão entregl1es 27 volumes dos
armazens.

Thesouro Provincial
3a SECÇÃO,

R-pndimento de 1 a 24 de Novembro:
6:688$! 08
l:001$870

Geral. • .

Especial, .. , ...

7:689$978
!i2C!±!_.__ . _

SECÇÃO LIVRE
...

"iohos est;l'angeiros e vi­
nhos art,ificiaes

O «C,'nlro Commercial de MlIlhar!lls»
publicou no JOl'nal do Com'mercio ela
cô�·ti', d� 7 de Ago:jto ultimo, o a:ligo
que abaixtl tl'allScrel'emos, em que pede
providl:1tlcia; ao governo contra a im­
pOI't:tqão de villhos e outros anig,); fal­
:;ifit;dllos, que continuamente receb,�m s

do estrangeirl'.
Nillguem por certo !l), i� cOlllpetente

do qlle () rflferido Centro par:l alt,;stuI'
tal 'Htrdade, não só pelos conhedmen­
to:; espec"iaes e completos que tem da­
queIJe ramo de commercio,e pelo carac­
ter honesto e l'espeitaao de sell� mem­

br'os, que o collocão acimaJ de qU:il­
qUH suspeita, C'llTlO ainda, porque só
ogr4nde amôr á verdaue e o muito in­
tereb�e pela saude publica.... dictaria tal
declaração, qUI<) vem ferir muit,) g['a­
vemenle o commel'cio de molhados, tiO

qual estão ligados seus principaes inte­
resses, pois prova que a qualidade da
mai,)r parte dos vinhos qele o paiz im­
porta e-poI' ah i se vendem como au then­
licos, não é boa, tornando-se pelo con­

trario, nociva à saude, pelas roaterias
toxicas q ue contêm.
Comparemos agora este facto com

a perseguição grosseira e injusta, que os

importadores I:l mais interessados, na

continuação dI) tão extravagante e ab­
surdu munopolit3, têm ultimamente pro­
movido, contra a nascente industria
da fabricação de vinhos artificiaes e

mais artigos congeneres entre nós, e

particularmente na côrte: emquanto es- que Stl dignem prestar a esta directoria
t es, flscal i-ados qua si diariamente pe- o auxilio e as informações que del lss
las juu t as do -hyg iono publica, com- ella requerer, para mais facilmente se

postos n nicu men te de elementos a pro- poder evitar a entrada deses vinhos pa-
pri adcs e iuuff-nsi vos, e que em nada I ra consumo dá população, quando elles
pod e m prejudica r a sa u.le. são tão at�()z contiverem substancias tóxicas.
e p ubl i ca men ta «ffend ídos e ca l omn ia- I E' de todos sabido o gravissimo dam­
dos; aq uel les, no goZ') do mais imcon-I noq ue ta es fa lsificnçôes ca usão á sa utle
prehens ivel privilegio; sem fisc.rl isa- pnhl ica , e pri ncipa lmen te nos u l timos
çã« de espécie a lguma, e cont an.lo de tempos, em que os progres�os da chi­
antemão com t ão parva condescenden- mica têm attingido a uma perfeição
era, compostos em grande parte de ma- extr e n a; ninguem póde ter a saúde
terias tox icus e nocivas, são livre e garantida, se a sociedade pnr iniciativa
osten8i�amellte �(jlldidos entre nós co- propria e com () apoio moral dos pode­
mo artigos genUl!lOS, sem que alguom res dr, Estado, nao se defender energi ..
procure pôr-lhes o m ais Ie vo ernbaraço camen t e dos auctures de tã.i sorrlidas
e nem ao menos cogite, dos inuumer os fa lsiflcações.
males que póde causar, A d i r ector i a desta asso siação está

O publico er a m inundo com e.d rn a deliberada a cumprir esse dever, e para
este systema de proceder, convencer-se- melhor conseguir o se n fim, pede e co n­
ha deque o zel» dos que deste modo se fia que V, M, Imperial, sempre dedica­
apresantã- a vol ar-Ihe pela sa u de ,

se do eos al tos interesses d» paiz e da sau­

parece muito co.u () do u rso da f'ahu l a de publica, haja por bem deferir o que
que para matar um mosq u i to que h a v iu respeitosaman te so Licitn ,

- E. R, M.
pousaria no rosto du d ono adormecido,

-

(Trn ascr ipto do Diorio do Grão
lhe esmigalhava (l cra neo com um e no r- Pará, de 9 de Outubro.]
me calhau. -- . .

_

Ahi ficao f'lctils e provas; t1 publico DECLARAÇÕES
para quem escr e vom l", que os aprecie
e faça CHRISTOVÃO NUNES PIRES

____

Justiça. pede a05 seus devedores o obsequio
CENTRO COMMERCIAL DE M'lLH,"-Dns de virem saldar seus debites até 1·
Representação e ntreçue ao Eami, Sr', de Dezembro prnximo, findo o qual
conseltieiro Dr', João da Malta Ma passará prcouração ao Sr. Advogado
chado, dignissimo ministro secreta- Manoel José de Oliveira para effectu­
rio do estado dos negocias estranqei- ar as cobranças amigavel ou judicial­?"oS.

Senhor-A direc tori.r do «Cent.ro mente,

Commercial de Mo l hulos». !lO i n tu i to Frevenindo aos seus devedores, pa-
c, de promover a re p rossâo da cr im inoso ra seu governo, julga cumprir o seu

industr-ia dos f.i lsiflcador es d e vinhos dever.
imporbdos II J paiz, V!}1ll rdspeito,amen- O -too 9!J d Nov"mbl'() (�C

I'
.

V i\1f 1
.

I e� erro, _" e '- j
te so lCltar a ,l:i. mperla a graça ,_

de oroenar aos agentc� (;ol1<uhr, s da 11884. - Chrol,stOVCIO Nunes
Imperio, nos diversos p ,ize, d , Eurllpl. P/"res.

ANNUNCIOS

� (JJ A IM j\ N �O Ri\
DE

ERNESTO BAINHA
Receb,�u pelo ultimo paquetu vindo 11,1 Côrte um lindo e variado sor(imen�

to de fazendas, com" sejãtl:
t}rand,' quantidade de l.:hilas em cassa, cilIlJLraillha�, e ba!Jti,tl�� de côres

p lI'a 200 rs, e 240 rs,

Chitas largas, bonito� pad!õI;:::, pIra 160,200 (1 240 r�,
, Dit.as largas em crptollPS - Ab"liciouislas, para 3'20 e 360 rs,

Dit:ls l.ll'gas mod�rn:{!:j-Sompi'e vivas, 280 rs,

Sptiiletls liza,; e IHradas a 40lJ e 500 r,.
Setins I izos de tOths ilS cÔI'es n 1$200 rs,

Ditos listrados, lavrados e eharnal(ltados p:.rêl I'e:>tid,,�, o que ha de boni­
to n'este gel,1ero.

C6rt83 de ve,<tidos de seliiwtas e de bapti�les, em caixas, mu ito 1l1,lt!crnos
e muito lindo�,

,

Linhos· e seda, lãs, nlprinó, lizo", .. el�o:; de CÔr'l!�, 1I1l1"sellna1l, fus­
tõ�:; em cordão e abertos, 1l:1nzucks, bplbutÍflas pl'rtas e dH ('ôrp�, tOlrlatüna':.
flclili, d� soda, lenç'>', c·linizls dei linho de 18$000 Ilte 50$000 a duzia, fnl'Ías
para 110mell,' " senhoras, graval..ls. laç IS dr selins muitl' b(ll)ilO�, IU\'as do �eJil,
leques e muitas 'outra.; fazen.] tS quo seria longo mencinll:l.I',

En;'untl'il·se lambem n'e.,te e,tab,�l(lcilllent'l um gran,Jp �()rtirnl'llt.J dB rou,

pas feita�, paletó� dr! alpac I lona, de palha cio 8eth e de linho. calças feita� o

etc., etc; , etc,

Venhão vêr este luxuoso sortimento e seus preços
baratíssimos. Visitem em primeiro lugar

A'LOJADA
---------- -- --- ,----- ._----------_

Nesta· Typographia
ANCOI�A.

MOVEIS
Por motivo de' mudança, vende-se

alguns moveis á rua dl) Principe, n.
106, Collegio do Globo.

precisa-se_ de._ tres- -rlleninos-· -

para vendedores do «Jor­
nal do Commercio»

------------

PI..A..NO
N'esta typ �w iilforma (j'lrmHoje e DOS dias segui,ntes encontral'­

se-ha á ,'enda, no trapiche do Merca­

do, bom milho a 3$500 o sacco.

um ex,_:r>} it'llte ['IA:'\O, P"l' P'-PI{' ::lIlll­

modo.

�--------�---------------------------------------------------------------------------------------
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Att'.'sLn 1:�L1 "h:\ix" a:";ign,,do qUI?, sof'­
f'r"lId, Il:l Il'lill� de Ulll a u no do u rr.u

pertinaz '_'III['llIg"lil, 1:0 Lido osq uerdu
,lu prit.i. f61',� :1(;"Il,,"lll�\,i(l lJue fiz e-se
u zo di S.!s,'pal'rilh::, 'Clrnb:1 I; L­
Ih IS dl� NllglJ�ir:i, dil Arai:}' GC)f;;.;,fl t'a­
ZêIH!C. n;;<I,!lo qo i n to d i.. !I:'" fui ach uu­
di) illelhol'. iJ t�II11t.ilJlI:lIi:L) !lu pspaço (lo
tre� llit'?I'S, \'1 lile '�()lllpi LIlllOllttl ré,­

tah.:l'"Gido, e [1"!' l!Ie cOI>:derar cur.l,j(l,
,'I tte�t(). flrlfiil, e ,,(!pn,ol hal"i'i a !.o;i,·s

qnH "lll t:t,�" '.'llf"'I'II,i'hd"·i' f.l(i lll'l lIzn

<in' tal 1I}(�diGil!H'llt", 1,,:,10 rri�IlI I'P�l'III"­
lec; i!,,'11 tu.
I{iü (TI'all:!!:, :l d,> F,·v(�rpiro de lS8::1.

Julio. A U{/�tsil) E�'e/)ozdal,

DEP')'ITu NA PHAHMACIA E DRoG,\IUA DE

ATTENClo ,
,

I
O (i-rande Vispo!·a" do 1· d­

Dezembro em diante achar-se ha no
.

maior asseio possi vel. Só tem ingresso
neste estabelecimento e só \lEI adrnitte

pessoal disti neto e reconhecido pelo do­
no e pelo respei ta vel publico. Pessoas
desconhecidas só poderão ter entrada
sob fiança de qualquer dos presentes.

Pede-se a protecção de todos que
gnstam de tal diver time n to .

Manoel Cyrino de Vasconcellos.

DE

JOAO Bt DEMARIA
RUA JOÃO PINTO No 4

recebeu-se directamente da Eu­

ropa e vende-se barato:'
· Manteiga italiana efranceza

Vermouth italiano
Licores·

Diversas conservas
lY.Iasssas

Cognac legitimo
E muitos outros generoso

r_['AMBEM TEM,

.ELBO
a 4$000 ......0 SACCO., .. ,.a 4$000

JOIO BONFr\NTE DE�i;\RIA
ALUGA-SE

o armazem â rua do Pri !lcipe. n.5).
ptoprio para negocio de fazendas e ar-

marinho.
"

Trata-se com Francisco Haenschke.
RUA DO PRINCIPE N. 04-.

ASSUCAR REFINADO
DA

REFINAÇÃO DO LEMOS
Vende-se aos seguintes Dreços: a dinheiro

kilo 420 rs.

» 380»
» 300»
» 280»

1& qualidade,
2"' »

3& :.

4& »

PREÇO POR 15 KILOS

1& qualidade 6$100 rs.

2&» '. 5$600»
3a » 4$400 »

4"» . , 4$000»
Em casa de Florenti [lI) Vieira, rua

de João Pinto n. 7.

CARTEIRA PERDIDA,
O abaixo assignado perdeu na

noite de Domingo ultimo, de sua casa

á rua do Artista Bittencoul't ao

Theatro Santa Izabel, ou honLem da
mesma casa á Alfande�a e d'ahi pelas
ruàs da Contituição e Menino Deus
até a fl'eguezia da Trindade, uma car­

teira contendo apenas papeis e entre

elles o seu titulo de eleitor; gratifica
generosamente a quem lhe fizer en­

trega da mesma carteira em sua resi­
dencia á rua acima, n. 10.

Desterro, 19 de Novembro de
1884,
Francisco J. da Silva Dutra.

AGUA GA�Ogi\
Vende-se em syphons na phar­

macia de Luiz Horn & Ca..
Rua de João Pinto, n. 9

R ";.�,, �,:!,fi, f,/1\,,,. t�, J�' r� �� (111 flUI :� li f�! Ir N1 � I!!V i SA L S A P A li R IL H A

,�,itl .

I.
\í� II 1/,1 II ji(\,� ti f,'�,f\ B�il li' �\ l 1; I c 'l<

Il'�OD � r� D��nnUFI"- 11ii • li! __ .i I. j J - J R g "Ii. i Jj .J

I li 11 � g ii t �� U b � t � R �
CHEGOU PELO VAPOR «VIOTOIUA»

,

DE ARAUJO GÓES
UM GH.ANDE SORTIlV1ENTO DE ARMARINHO I ATTESTADOS,

E C13:..A.PÉOS II Além rlos n t tcst.ados do, i l l u stres di­
, niclJs Srs. Drs. Belchior ch Gama Lo-

Luvas de s,eda, de cór, con: atacadores e I'enda�; peütes para tra�ça, I bo, Ca rl os Hen riq-ou , Seraphim José
atartarugados e a. pbantasia; setrns lavrados, lisos e ehamal.itados; vestidos i{odi'igu,l� di) Ar« uj» Ca l.l a s. Drum­

para crianças, bordados; ditos de cór, para crialf'ça3; tarlatana de cor; flo- mond dl� M .ced», Fe l ix H",driglles Sei­

res c plissés; botões de metal, dourados, prateados c phantasias; meias de xas, que nus ab sj.ernos de publica!',
córes jJal'll meninas e senhoras; ditas de cores para homens; perfumarias sor-

tr a nscre v etnos uS seguintes:

tidas; brinquedos de todos us preços; chapéos para senhoras a 1 'ia$, i!J:, Attost» qUI', ';1Ifl'relldo ha mais de
16$, 18$ e 20$000; chapéos par:l meninas; ditos para horncus, mnrrun , 'lU;'t:'ü :-l1111.S dd im pe rt inerite un fe rm i-
cinza e pretos-ultima moda; gravatas de !:Içu plistun e outras; collctcs ihd'é D .rt r n fu i aC()Il�el,ha(l() que flzes­

para senhorns a 3$, 5$, 6$ e 10$000; lenços h.irdados e de seda; grinnl- 'o IIW d:l S(\IR�pal'rilha Cxr ob« e N'l­

das e véos para noivas; lizas pjl'a meninas o senhoras a 200, 300 e 1$000; gl1f�il',l, <1" Ar,tujo GÓe·', e quo hoje
v rrier cê d," D,_,u:" e a f�:;S,-) med ic.un eu t»

franjas pretas, plissés, fitas de selim', b.mlados: camisas bordadas p:ll':� se- '

me v,·jll I'e"tal;l:lecid", (l ([ut! a t tes te i e
nhoi as; mandriões bordados; leques; camisas para homens, de linho e cre- jUl'tl C,1l llO!1,1) da m i n h u honra, ti <lgru-
tono e muitos outros artigos. .leculo ao iIlVI):. (OI' de ;ãl! gTandt� reme-

12 RUA DO PRT.NCIPE 12 .lio ,

Rio GI�fln(k 4 de Março tl .. 188�i,
Antonio Alves ela Fonseca,

ES1'ABLEOIDO EM I 82',?
,

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTomt\
Faz mais de cincoeeta ermos que offereceu.se ao publico esta medicina. como un remédio para os vermes,

e durante tudo aqaelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmeatada, até que hoje esta reconhecida
cm tudo o orbe como o remedio soberano. -

A apparença doentia e palida das crianças é geralmente causada pelos vermes, e 05 espasmos frequente­
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otraa vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

denees, são seguros indicies dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação c dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes e

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem 3. menor duvida, que existão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e �specialmente as maes, quem estão muito mais na com­

panhia dos seus filhinos--scmpre devem estar alertas para deseobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, erutind.
cl1e', pode-se segura e promptamente e3pelerse da criança mais delicada ad.m.illistrando a tempo o Vcrmifugo de
ll. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mi!õtcr, e cada comprador cleTe rx;:uninar minuciosamente cada. vidro para satisfazer-se que é
ágitimo. O nome simpIe de FAHNI!STOCK no é sufficientc garantia, é preciso olhar �té convencer�se que tem o

aome deB. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum qac não tem este nome G:ompleto.
. '

.

.Jo Eo,SOHWARTZ & CO. successores de B.A. Fm.hnestook's 80n &OO�
Plttsburgh. Pa•• ,E. Uo Ao, Uni�os_�op�I:e_tt!r�9§�

ARAME FARPADO

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCC)ÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA com AS fflUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

Erv1 CASA DF Ho Wo FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

XAROPE DA INFANCIA
o Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu (�treito é rapido, e o somno que sobrevem após i'ma'adminis­
tração é iranquillo e leve.

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse do� tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipa,ções, catarros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-àe na pharmaeia Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

Fl'reoo :1.$000

-

A' RUA DO PRINCIPE
Vende-se �ülho superlor a 4$000 o sacco.

Feijão supel'ior a 9,$000 (J saeco.

Massas sortida.s: Letria, Lazanha, Macal'l'ão, em I1nJa só
caixa, por 8$000.

Café moido a 800 réis o kilo.
.Assucar gro�o, farinha de mandioca; kel'osene e muitos 'ou­

tros generos de molhados 'e armarinho, etc., que seda cacetea­

ção mencionar.

N. B· -Por pl'eço commorlo, 'Vende-se uma excellente lan­
cba de grà,nde porte.

JOÃO BAPTISTA BERNISSON JUNIOR

TISICA PULMUNAR

H�llVA HOMEfllANA
Remediu poderoso e dficaz para a cu­

ra da t.uberculo§e pllln'l(l.n�H�
chr"nica e de toda:; as molestla�
do pulmão e d,t garganta, licenciado
pelo Ministol'io dos Negncios do Imperio
e approvano por rouito:; gov"'rn,,s ,�

juntas-de hygiene da ElIropa. qu� fize­
ram oLrigativoo U::IO da

HERVA HOMERIANA
nos respecti vos hospi taf'�.

E' usado bmbHll na côrte. n()� h,,�­

pitaes d,l Sodedude 1"'I'�Ufll"�Zi\ ,]'1

Bene'kencia, da VlHlera vol Ol'd'"m
Terceira da Pen it"nci:l. da {)rl1(·01
Terceira de Nossa Senhnr;i du C"l'IIW,
de Marinha e Ol'dem 1\;rcei 1'.. .II" S.
Francisco da Penitencia.

UNICO AGENTE PARA O BRAZIL

CARLOS BER.TII'\fI
em Santa Cat.harina

L'UIZ HORN & C.

1011
Recommenda-se

.

ao publico o xa-

I'Ope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Po!::'lica,
maravilhoso, medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades ,do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: oronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento, pre­
pal'a-ge no Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragantinu de Mendes Bra­
gança & C,\ e acba-se á venda n'esta
cidade na

PHA-RMACIA POPULAR
PREÇO 2$000


